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RESUMO 

A segurança do paciente constitui um dos principais componentes da qualidade da 
assistência em saúde, sendo reconhecida como uma estratégia essencial para a 
prevenção de eventos adversos e a promoção do cuidado seguro. Nesse contexto, a 
atuação interdisciplinar destaca-se como um fator determinante para a integração das 
equipes, fortalecimento da comunicação e melhoria dos processos assistenciais. O 
presente estudo teve como objetivo analisar a importância da atuação interdisciplinar 
na promoção da segurança do paciente nos serviços de saúde, identificando os 
principais desafios e estratégias descritos na literatura científica. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada 
por meio de buscas nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e PubMed, utilizando descritores relacionados à segurança do paciente, 
equipe interdisciplinar e qualidade da assistência. Os estudos analisados evidenciaram 
que a comunicação efetiva, a implementação de protocolos assistenciais, a educação 
permanente e o fortalecimento da cultura de segurança são fatores fundamentais para 
a redução de eventos adversos e qualificação da assistência. Além disso, verificou-se que 
a atuação integrada entre os diferentes profissionais de saúde favorece a tomada de 
decisões compartilhadas, melhora a continuidade do cuidado e contribui para melhores 
desfechos clínicos. Conclui-se que a interdisciplinaridade representa um elemento 
indispensável para a consolidação da segurança do paciente, sendo necessária a 
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implementação contínua de estratégias institucionais que promovam o trabalho 
colaborativo, a capacitação profissional e a melhoria da qualidade dos serviços de saúde. 

Palavras-chave: Segurança do paciente; Assistência à saúde; Equipe interdisciplinar; 
Qualidade da assistência à saúde; Gestão em saúde. 

PATIENT SAFETY AND INTERDISCIPLINARY PRACTICE IN 
HEALTH SERVICES 
 
SUMMARY  
 
Patient safety is a key component of healthcare quality, recognized as an essential 
strategy for preventing adverse events and promoting safe care. In this context, 
interdisciplinary practice stands out as a decisive factor for team integration, 
strengthened communication, and the improvement of care processes. This study aimed 
to analyze the importance of interdisciplinary practice in promoting patient safety within 
health services, identifying the main challenges and strategies described in the scientific 
literature. It is an integrative literature review with a qualitative, descriptive approach, 
conducted via searches in the Virtual Health Library (VHL), Latin American and Caribbean 
Health Sciences Literature (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), and 
PubMed databases, using descriptors related to patient safety, interdisciplinary teams, 
and quality of care. The analyzed studies demonstrated that effective communication, 
the implementation of care protocols, continuing education, and the strengthening of a 
safety culture are fundamental factors for reducing adverse events and enhancing the 
quality of care. Furthermore, integrated practice among different health professionals 
was found to foster shared decision-making, improve continuity of care, and contribute 
to better clinical outcomes. The study concludes that interdisciplinarity is indispensable 
for consolidating patient safety, requiring the continuous implementation of 
institutional strategies that promote collaborative work, professional training, and 
improved health service quality. 
 
Keywords: Patient safety; Healthcare; Interdisciplinary team; Quality of healthcare; 
Health management. 
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INTRODUÇÃO 

 

A segurança do paciente constitui um dos principais pilares da qualidade da 

assistência em saúde, sendo reconhecida mundialmente como uma prioridade para os 

sistemas de saúde devido ao elevado número de eventos adversos evitáveis 

relacionados ao cuidado. Esses eventos podem resultar em danos físicos, psicológicos, 

aumento do tempo de internação, elevação dos custos assistenciais e, em situações 

mais graves, óbito, tornando indispensável a adoção de estratégias que promovam uma 

assistência segura e centrada no paciente (World Health Organization, 2021). 

No Brasil, a institucionalização das práticas voltadas à segurança do paciente 

ganhou maior relevância com a publicação do Programa Nacional de Segurança do 

Paciente (PNSP), instituído pela Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013, que estabeleceu 

diretrizes para prevenção de incidentes, fortalecimento da cultura de segurança e 

melhoria contínua da qualidade dos serviços de saúde. Paralelamente, a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) publicou normas e protocolos voltados à 

implantação dos Núcleos de Segurança do Paciente, contribuindo para a padronização 

das ações assistenciais e redução dos riscos relacionados ao cuidado (Brasil, 2013; 

Anvisa, 2021). 

Nesse contexto, a atuação interdisciplinar representa um componente essencial 

para o fortalecimento da segurança do paciente, uma vez que a assistência em saúde 

envolve profissionais de diferentes áreas que compartilham responsabilidades na 

tomada de decisões clínicas, na prevenção de falhas e na promoção do cuidado integral. 

A integração entre médicos, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, nutricionistas, 

psicólogos e demais profissionais favorece a comunicação efetiva, o planejamento 

conjunto das condutas terapêuticas e a construção de processos assistenciais mais 

seguros e eficientes (Reeves et al., 2017). 

Entretanto, desafios relacionados à comunicação ineficaz, fragmentação do 

cuidado, sobrecarga de trabalho, limitações estruturais e ausência de cultura 

organizacional voltada à segurança ainda comprometem a qualidade da assistência em 

diversos serviços de saúde. Estudos demonstram que grande parte dos eventos 
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adversos está associada a falhas sistêmicas e de comunicação entre as equipes, 

evidenciando a necessidade de fortalecer o trabalho colaborativo e a educação 

permanente dos profissionais (Reason, 2000; Who, 2021). 

Dessa forma, compreender a relação entre segurança do paciente e atuação 

interdisciplinar torna-se fundamental para subsidiar estratégias que promovam 

ambientes assistenciais mais seguros, qualificados e humanizados. Assim, este estudo 

tem como objetivo analisar a importância da atuação interdisciplinar na promoção da 

segurança do paciente nos serviços de saúde, destacando os principais desafios, 

estratégias e contribuições da integração entre os diferentes profissionais para a 

prevenção de incidentes e melhoria da qualidade da assistência. 

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e caráter descritivo, desenvolvido com o objetivo de analisar as evidências 

científicas acerca da segurança do paciente e da atuação interdisciplinar nos serviços de 

saúde. 

A revisão foi conduzida seguindo as etapas propostas por Mendes, Silveira e 

Galvão (2008), compreendendo: definição da temática e da questão norteadora; 

estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; busca nas bases de dados; seleção 

dos estudos; extração e organização das informações; análise crítica dos achados e 

síntese dos resultados. 

A questão norteadora do estudo foi definida da seguinte forma: "Quais são as 

contribuições da atuação interdisciplinar para a promoção da segurança do paciente nos 

serviços de saúde?" 

A busca dos artigos científicos foi realizada nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): "Segurança do Paciente", 

"Assistência à Saúde", "Equipe Interdisciplinar", "Segurança do Paciente" e "Qualidade 

da Assistência à Saúde", combinados por meio do operador booleano AND. 

Foram incluídos artigos publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, 
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disponíveis na íntegra em acesso eletrônico, publicados entre os anos de 2019 a 2026 e 

que abordassem diretamente a relação entre segurança do paciente, trabalho 

interdisciplinar e qualidade da assistência nos serviços de saúde. Foram excluídos 

estudos duplicados, editoriais, cartas ao editor, resumos de eventos científicos, 

dissertações, teses e artigos que não respondiam ao objetivo proposto. 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos selecionados foram 

submetidos à leitura na íntegra, sendo analisados quanto aos objetivos, delineamento 

metodológico, principais resultados e contribuições para a compreensão da temática. 

Os dados foram organizados em categorias temáticas, permitindo identificar os fatores 

que favorecem a atuação interdisciplinar, os desafios encontrados na implementação 

da cultura de segurança e as estratégias descritas na literatura para fortalecer práticas 

assistenciais seguras. 

Por se tratar de uma pesquisa baseada em documentos de domínio público, sem 

envolvimento direto de seres humanos, este estudo dispensou apreciação por Comitê 

de Ética em Pesquisa, conforme as disposições da Resolução nº 510, de 7 de abril de 

2016, do Conselho Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos estudos selecionados evidenciou que a segurança do paciente está 

diretamente relacionada à qualidade da assistência prestada e à capacidade das equipes 

multiprofissionais de desenvolverem ações integradas, fundamentadas em 

comunicação efetiva, protocolos assistenciais e cultura organizacional voltada para a 

prevenção de incidentes. Os artigos analisados demonstraram consenso ao apontar que 

a atuação interdisciplinar favorece a redução de eventos adversos, melhora a 

continuidade do cuidado e fortalece a tomada de decisão clínica baseada em evidências 

(World Health Organization, 2021). 

Entre os principais fatores que contribuem para a promoção da segurança do 

paciente, destaca-se a comunicação eficaz entre os profissionais de saúde. Falhas na 

transmissão de informações durante mudanças de plantão, encaminhamentos e 

realização de procedimentos continuam sendo uma das principais causas de eventos 

adversos evitáveis. Nesse contexto, ferramentas padronizadas de comunicação, como 
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protocolos assistenciais e checklists, contribuem significativamente para reduzir erros 

relacionados à assistência, promovendo maior integração entre os membros da equipe 

(Reason, 2000). 

Outro aspecto amplamente discutido na literatura refere-se ao fortalecimento 

da cultura de segurança nas instituições de saúde. Essa cultura caracteriza-se pelo 

compromisso coletivo em reconhecer riscos, notificar incidentes sem caráter punitivo e 

implementar estratégias de melhoria contínua. Ambientes organizacionais que 

estimulam o aprendizado a partir dos erros apresentam maior capacidade de 

desenvolver processos assistenciais seguros e de aprimorar continuamente a qualidade 

do cuidado oferecido aos pacientes (Anvisa, 2021). 

Os estudos também demonstraram que a atuação interdisciplinar ultrapassa a 

simples presença de diferentes categorias profissionais em um mesmo ambiente de 

trabalho. A efetividade desse modelo depende da integração entre conhecimentos, 

planejamento conjunto das condutas terapêuticas, compartilhamento de 

responsabilidades e valorização das competências específicas de cada profissão. 

Quando há colaboração efetiva entre enfermeiros, médicos, farmacêuticos, 

fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos e demais profissionais, observa-se maior 

eficiência na identificação precoce de riscos, prevenção de complicações e recuperação 

clínica dos pacientes (Reeves et al., 2017). 

No âmbito da enfermagem, a literatura evidencia que o enfermeiro exerce papel 

estratégico na promoção da segurança do paciente, atuando na coordenação do 

cuidado, gerenciamento da equipe, supervisão dos procedimentos, implementação de 

protocolos institucionais, educação permanente e monitoramento de indicadores 

assistenciais. Por permanecer continuamente ao lado do paciente, esse profissional 

desempenha importante função na identificação precoce de alterações clínicas e na 

prevenção de danos decorrentes da assistência (Brasil, 2013). 

Apesar dos avanços observados nas últimas décadas, diversos desafios ainda 

dificultam a consolidação das práticas de segurança do paciente. Entre eles destacam-

se a sobrecarga de trabalho, déficit de recursos humanos, comunicação ineficaz, 

limitações estruturais, insuficiência de treinamentos periódicos, resistência às 

mudanças organizacionais e subnotificação de incidentes. Esses fatores comprometem 

a implementação dos protocolos de segurança e podem aumentar o risco de eventos 
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adversos durante a assistência (World Health Organization, 2021). 

Os resultados encontrados reforçam que investimentos em educação 

permanente, capacitação interdisciplinar, utilização de protocolos clínicos baseados em 

evidências, fortalecimento dos Núcleos de Segurança do Paciente e incentivo à cultura 

não punitiva constituem estratégias fundamentais para qualificar os serviços de saúde. 

Além disso, o comprometimento da gestão institucional e a participação ativa de todos 

os profissionais são elementos indispensáveis para consolidar práticas assistenciais 

seguras, humanizadas e centradas nas necessidades do paciente. 

Dessa forma, observa-se que a segurança do paciente não depende 

exclusivamente da atuação individual dos profissionais, mas da integração entre 

equipes, da organização dos processos de trabalho e da implementação de políticas 

institucionais voltadas à qualidade da assistência. A interdisciplinaridade mostra-se, 

portanto, como um dos principais instrumentos para reduzir riscos, prevenir danos 

evitáveis e promover melhores desfechos clínicos nos diferentes níveis de atenção à 

saúde. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

A presente revisão evidenciou que a segurança do paciente constitui um dos 

fundamentos essenciais para a qualidade da assistência nos serviços de saúde, estando 

diretamente relacionada à organização dos processos de trabalho, à adoção de práticas 

baseadas em evidências e à atuação integrada das equipes multiprofissionais. Os 

estudos analisados demonstraram que a interdisciplinaridade fortalece a comunicação 

entre os profissionais, favorece a tomada de decisões compartilhadas e contribui 

significativamente para a prevenção de eventos adversos e a melhoria dos desfechos 

clínicos. 

Observou-se que estratégias como a implantação de protocolos assistenciais, 

utilização de ferramentas padronizadas de comunicação, educação permanente, 

incentivo à notificação de incidentes e fortalecimento da cultura de segurança 

representam importantes mecanismos para qualificar o cuidado e reduzir riscos 

evitáveis durante a assistência. Nesse cenário, destaca-se o papel do enfermeiro como 
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profissional responsável pela coordenação do cuidado, gerenciamento da equipe, 

monitoramento de indicadores assistenciais e implementação de ações voltadas à 

promoção da segurança do paciente. 

Entretanto, permanecem desafios relacionados à sobrecarga de trabalho, 

limitações estruturais, comunicação ineficaz entre os profissionais, insuficiência de 

recursos humanos e resistência à adoção de mudanças organizacionais. Tais fatores 

podem comprometer a efetividade das estratégias de segurança, reforçando a 

necessidade de investimentos contínuos na qualificação das equipes e no 

fortalecimento das políticas institucionais voltadas à melhoria da qualidade assistencial. 

Dessa forma, conclui-se que a atuação interdisciplinar constitui um elemento 

indispensável para a consolidação da cultura de segurança nos serviços de saúde, 

favorecendo uma assistência mais integrada, eficiente, humanizada e centrada nas 

necessidades do paciente. Recomenda-se a realização de novos estudos, especialmente 

pesquisas de campo e estudos multicêntricos, que permitam avaliar a efetividade das 

estratégias interdisciplinares em diferentes contextos assistenciais, contribuindo para o 

aperfeiçoamento das práticas de segurança e para a construção de sistemas de saúde 

cada vez mais seguros e resolutivos. 
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